
NOVENA E FESTA DO PADROEIRO 
23/06/2017

PROGRAMAÇÃO
14/06 (2ª Qua): 19:30h  – Matriz – 1º Dia da Novena
Preside: Pe. Orestes Gomes Filho – Pároco da Paróquia Nossa 

Senhora Menina

15/06 (3ª Qui): Solenidade de Corpus Christi  - 2º Dia da Novena
17h – Matriz – Missa, Procissão e Benção do Santíssimo (PH)

16/06 (3ª Sex): 19:30h – Matriz – 3º Dia da Novena  
Preside: Pe. Nelson Maria Brechó – Vigário Paroquial da Paró-

quia Nossa Senhora de Fátima.

17/06 (3º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
18:30h – Matriz – 4º Dia da Novena
Preside: Pe. José Francisco Gonçalves – Assessor Arquidioce-

sano da Legião de Maria

18/06 (3º Dom): 19h – Matriz  -  5º Dia da Novena(PH)

19/06 (3ª Seg): 19:30h – Matriz – 6º Dia da Novena
Preside: Pe. Paulo Bronzato da Silva – Pároco da Paróquia 

Menino Deus.

20/06 (3ª Ter): 19:30h – Matriz – 7º Dia da Novena
Preside: Pe. José Francisco Antunes – Pároco da Paróquia São Pio X.

21/06 (3ª Qua): 19:30h  – Matriz – 8º Dia da Novena
Preside: Pe. Ivonil Parraz – Pároco da Paróquia Santo Antônio, 

Rubião Júnior e Coordenador da RP1

22/06 (4ª Qui): 19:30h – Matriz – 9º  Dia da Novena
Preside: Côn. Joinville Antônio Arruda – Pároco da Paróquia 

Nossa Senhora de Fátima, Chanceler da Cúria e Reitor do Semi-
nário Arquidiocesano São José

23/06 (4ª Sex): 19:30h – Matriz – Missa da Festa 
Preside: Dom Mauricio Grotto de Camargo – Arcebispo Metro-

politano de Botucatu. Após a Missa, Procissão  e consagração 
das Famílias ao Sagrado Coração de Jesus.

EQUIPE PAROQUIAL DE FORMAÇÃO
“Santo de casa fazendo milagre...” 

Sob a orientação do Pároco está sendo 
instituída  na Paróquia a Equipe Paro-
quial de Formação com o objetivo de aju-
dar na formação permanente dos Agentes 
de Pastoral e paroquianos em geral. 
Coordenador: Pe. José Hergesse – Pároco
Membros: 
- Querígma Cristão: Paulo Volpato –  Fone: 99753-5208
- Catecismo da Igreja Católica: Fernando Melo – Fone: 99810-5827
- Espiritualidade Familiar: Laércio José dos Santos – Fone: 998004486
- Diretório Arquidiocesano dos Sacramentos: 
Felipe  Basques Fone: 98804-9433 e Rafaela Granieri  - Fone :98820-9488
- Doutrina Social da Igreja: Daniele Cazonatto – Fone: 99670-0926
- Documentos da Igreja:José Augusto Barriquelo - Fone: 99718- 2262                            
Douglas Brás – Fone: 99755-5949    ; Lucas Vasques - Fone:  99747-9236 
e Larissa Aguiar – Fone: 99781-0709
- Dízimo: Paulo Grassi – Fone: (18)99707-2763

- Os  membros da Equipe Paroquial de Formação, a partir do assunto 
estabelecido, fundamentados na Tradição, na Sagrada Escritura e no Ma-
gistério da Igreja - estão se preparando,  e a partir do próximo mês de agosto 
estarão à disposição para a realização de palestras, assim que solicitados.

- Os Coordenadores Paroquiais das Pastorais e Movimentos devem es-
tabelecer, por ano, pelo menos 2 Encontros de Formação para  os seus 
respectivos membros. 
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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO, E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

Editorial

Fachada principal do Salão Paroquial antes 
da reforma – julho de 2016

Irmãos e Irmãs
Saúde e Paz!

A Paróquia, mais 
uma vez, se prepara 
para celebrar a Festa 
do seu Padroeiro: 23 
de junho. A Novena 
terá início no dia 14 
de junho, e neste ano 
contará com a presen-
ça de alguns Padres 
da Região Pastoral 
1, de Botucatu, SP. 
A Missa da Festa será 
presidida por Dom 
Mauricio Grotto de 
Camargo, Arcebispo 
Metropolitano. 

No dia 15 de ju-
nho, Solenidade de 
Corpus Christi, San-
ta Missa, procissão 
e benção do Santíssi-

mo Sacramento! Uma demonstra-
ção pública da centralidade que a 
Eucaristia ocupa e deve ocupar na 
vida da Igreja, na vida da Paró-
quia, na vida de todos nós!

Em agosto, por ocasião da Sema-
na da Família, a Pastoral Familiar 
estará realizando, com a participa-
ção e colaboração dos seus 4 gru-
pos  – Namorados – Noivos – ECC 
– 2ª União -   o 1º Encontro Paro-
quial com as Famílias! Dessa vez, e 
também no mês de outubro, com a 
presença dos pais dos Catequizados 

da 1ª Eucaristia e tratando dos se-
guintes assuntos: O plano de Deus 
para as Famílias, Jesus Cristo, nos-
so Deus e Senhor, a harmonia con-
jugal e a educação dos filhos. Serão 
realizados 4 Encontros por ano!

A Paróquia, no final do mês de 
maio, concluiu a reforma do Salão 
Paroquial.  Foi a primeira, de 4 
Etapas que estão planejadas para 
os próximos 4 anos. Essa foi a etapa 
mais difícil e a mais cara do ponto 

de vista econômico. Não faltou, to-
davia, a compreensão e a generosa 
colaboração dos Paroquianos!

Que Deus nos ajude e Senhora 
Santana nos proteja! E que o nos-
so coração seja cada vez mais pa-
recido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!
Pe. José Hergesse – Pároco
e-mail: jhergesse@gmail.com
Acesse: scjbotucatu.com.br

CATEQUESE DE ADULTOS
As pessoas com 16 anos comple-

tos que ainda não fizeram a 1ª Co-
munhão ou não foram crismadas; os 
casais amasiados ou casados somen-
te no civil, se quiserem poderão re-
gularizar essa situação participando 
dos Encontros de Formação da Cate-
quese de Adultos, durante os meses 
de agosto e setembro. A inscrição 
poderá ser feita na Secretaria Paro-
quial durante o mês de julho.

Para o Batismo de Adultos a 
preparação é de um ano. No dia 
do batizado, a pessoa recebe tam-

bém os outros dois Sacramentos 
da Iniciação Cristã: a Eucaris-
tia e a Crisma. Casal responsável 
pela preparação para o Batismo 
de Adultos: Gasperini e Eleni - 
Fone: 3882-5897

UNÇÃO DOS ENFERMOS
Continua no mês de ju-

nho a administração do 
Sacramento da Unção dos 
Enfermos  aos Enfermos 
e Idosos com mais de 60 
anos de idade, nos Setores 
Missionários: 

09/06 (2ª Sex): 14:30h 
– Setor Missionário 8 / 13/06 (2ª 
Ter): 14:30h - Setor Missionário 
9 / 20/06 (3ª Ter): 14:30h - Setor 
Missionário 10 / 23/06 (4ª Sex): 

14:30h - Setor Missionário 11 / 
27/06 (4ª Ter): 14:30h - Setor

Missionário 12 / 29/06 (5ª Qui): 
14:30h - Setor Missionário 13

Unção dos Enfermos – Setor
Missionário 1 – 02/05/2017
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FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL 
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

Casar e formar 
família: 

discernimento 
vocacional

O sacramento 
do matrimônio 
não é uma con-
venção social, 
um rito vazio 
ou o mero sinal 
externo de um 
compromisso. O 
sacramento é um 
dom para a san-
tificação e a salvação dos es-
posos, porque “a sua pertença 

recíproca é a representação 
real, através do sinal sacra-

MORAL CATÓLICA: UM CAMINHO 
DE REALIZAÇÃO HUMANA E CRISTÃ

Presidência da CNBB

Segundo a Constituição, 
Art. 37, é dever de todo servi-
dor público, principalmente os 
que detêm elevadas funções, 
manter conduta íntegra, sob 
pena de não poder exercer o 
cargo que ocupa.

A superação da grave crise 
vivida no Brasil exige o res-
gate da ética na política que 
desempenha papel fundamen-
tal na sociedade democrática. 

Urge um novo modo de fazer 
política, alicerçado nos valo-
res da honestidade e da justiça 
social. Lembramos a afirma-
ção da Assembleia Geral da 
CNBB:“O desprezo da ética 
leva a uma relação promíscua 
entre os interesses públicos e 
privados, razão primeira dos 
escândalos da corrupção”.
Conferencia Nacional dos 
Bispos do Brasil – CNBB – 
Nota Pela Ética na Política – 
Brasília – 19/05/2017

PARA REFLETIR

Um fazendeiro ganhava to-
dos os prêmios dos concursos 
de milhos. Joaquim, jornalis-
ta, entrevistou-o e descobriu 
que ele compartilhava as suas 
sementes de milho com os vi-
zinhos. Curioso, perguntou: – 

Como compartilha as 
suas melhores semen-
tes de milho com seus 
vizinhos se está a com-
petir com eles? 

– Por que? Não sa-
bes ? O vento apanha 
pólen do milho maduro 
e o leva de campo para 
campo. Se meus vizi-
nhos cultivam milho in-

mental, da mesma relação de 
Cristo com a Igreja.

Os esposos são, portanto, 
para a Igreja a lembrança 
permanente daquilo que acon-
teceu na cruz; são um para o 
outro, e para os filhos, teste-
munhas da salvação, da qual o 
sacramento os faz participar”.

 O matrimônio é uma vo-
cação, sendo uma resposta à 

chamada específica para viver 
o amor conjugal como sinal 
imperfeito do amor entre Cris-
to e a Igreja. Por isso, a deci-
são de se casar e formar uma 
família deve ser fruto dum dis-
cernimento vocacional. Papa 
Francisco – Exortação Apos-
tólica Pós-Sinodal Amoris 
Laetitia, sobre o amor na Fa-
mília, nº 72 – 19/03/2016

ferior, a polinização degrada-
rá continuamente a qualidade 
de meu milho. Para continuar 
a cultivar milho bom tenho que 
ajudar meus vizinhos a também 
cultivarem milho bom”.  Autor 
desconhecido
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DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
VER, JULGAR E AGIR

Aos cidadãos o seu pleno 
desenvolvimento humano

 Ser libertos da miséria, en-
contrar com mais segurança 
a subsistência, a saúde, um 
emprego estável; ter maior 
participação nas responsabi-
lidades, excluindo qualquer 
opressão e situação que ofen-
dam a sua dignidade de ho-
mens; ter maior instrução; numa 
palavra, realizar, conhecer e 
possuir mais, para ser mais: tal 
é a aspiração dos homens de 
hoje, quando um grande núme-
ro dentre eles está condenado a 
viver em condições que tornam 

ilusório este legítimo desejo.
Por outro lado, os povos que 

ainda há pouco tempo conse-

guiram a independência nacio-
nal, sentem a necessidade de 
acrescentar a esta liberdade 
política um crescimento autô-
nomo e digno, tanto social como 
econômico, a fim de garantirem 
aos cidadãos o seu pleno desen-

volvimento humano e de ocupa-
rem o lugar que lhes pertence 
no concerto das nações. Papa 
Paulo VI – Carta Encíclica 
Populorum Progressio, sobre o 
desenvolvimento dos povos, nº 
6 – 26/03/1967

FÉ E RAZÃO: DUAS ASAS EM 
BUSCA DA VERDADE

O niilismo e os compromissos 
definitivos

No âmbito da investigação cien-
tífica, foi-se impondo uma menta-
lidade positivista, que não apenas 
se afastou de toda a referência à 
visão cristã do mundo, mas sobre 
tudo deixou cair qualquer alusão à 
visão metafísica e moral. 

Por causa disso, certos cien-
tistas, privados de qualquer refe-
rimento ético, correm o risco de 
não manterem, ao centro do seu 
interesse, a pessoa e a globali-
dade da sua vida. Mais, alguns 
deles, cientes das potencialidades 
contidas no progresso tecnoló-
gico, parecem ceder à lógica do 

mercado e ainda à tentação dum 
poder demiúrgico sobre a nature-
za e o próprio ser humano.

Como consequência da cri-
se do racionalismo, apareceu o 
niilismo. Na interpretação niilis-
ta, a existência é somente uma 
oportunidade para sensações e 
experiências onde o efêmero de-
tém o primado. O niilismo está 
na origem duma mentalidade di-
fusa, segundo a qual não se deve 
assumir qualquer compromisso 
definitivo, porque tudo é fugaz e 
provisório. Papa João Paulo II 
– Carta Encíclica Fides et Ra-
tio, sobre as relações entre Fé 
e Razão, nº  46  - 14/09/1998

ORIENTAÇÕES PASTORAIS
A SANTA MISSA (2)

1-	 A Litur-
gia Católica é 
muito rica em 
seu conteúdo, 
nos seus ritos 
e nas suas ex-
pressões. 

2-	 A Santa 
Missa é o ponto central da Liturgia Católica, onde os fieis se en-
contram e se alimentam espiritualmente na Mesa da Palavra e na 
Mesa da Eucaristia. 

3-	 A Missa é composta de 5  partes: Ritos iniciais, Liturgia da 
Palavra, Liturgia Eucaristia, Rito da Comunhão e Ritos Finais. 

4-	 Muitos católicos não participam da Missa porque desco-
nhecem o seu significado, a sua importância e a sua necessidade 
na construção e na perseverança no modo católico de viver.

5-	 Sou católico, participo da Missa! Continua...
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DIRETÓRIO ARQUIDIOCESANO DA 
PASTORAL DOS SACRAMENTOS – 20/11/2016

Sacramento da Penitência 
Orientações Pastorais

- O confessor não deve 
nunca manifestar admiração, 
qualquer que seja a gravida-
de, a imprevisibilidade, por 
assim dizer, dos pecados acu-
sados pelo penitente. 

- Nunca deve pronunciar 
palavras que soem como con-
denação à pessoa em vez de ao 
pecado; nunca deve inculcar 
terror em vez de temor. 

PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA 
A SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA

Xenoglossia
O termo deriva do grego: 

xenos – estrangeiro; e glossia, 
de gloto – falar. É o emprego 
de línguas desconhecidas pela 
mente consciente. Por emprego 
entende-se: falar ou escrever 
em línguas não estudadas, não 
aprendidas conscientemente. 

Famoso é o caso da médium 
Helena Smith, que depois de 
uma ausência (transe/ fora de 
si) de vários dias, voltou falan-
do uma língua nova, dizendo ser 
a língua dos marcianos. Peritos 
no estudo de línguas, porém, 
descobriram que se tratava de 
uma simples modificação da 
língua francesa, conservando 
toda a sua estrutura e nada mais. 

A xenoglossia pode ser de 
origem traumática, do resul-
tado do efeito de anestesia ou 
doença,ou experimentada atra-
vés do sono hipnótico, no qual a 
pessoa recita trechos numa lín-
gua estranha, que ouvira quan-
do pequena, sem entender.

 A mais comum, porém, é a 

xenoglossia espontânea, que flui 
naturalmente, como expressão 
da memória inconsciente, que se 
manifesta em certas circunstân-
cias propícias, como no caso de 
transe. Um fenômeno humano, 
portanto, que pode ser compre-
endido naturalmente, sem neces-
sidade de atribuí-lo a Deus, ao 
diabo ou a uma pessoa falecida. 
( Cf. Benjamim Bossa, Parapsi-
cologia, Edições Loyola, 1997). 
Continua... Pe. José Hergesse

VIVER COM SABEDORIA

A águia e o empurrão

Seu coração acelerou com sen-
timentos conflitantes enquanto 
percebia a resistência dos filhotes 
a seus insistentes cutucões. -Afi-
nal, por que a emoção de voar 
tem que começar com o medo de 
cair? - pensou ela.

O ninho estava colocado bem 
no alto de um pico rochoso. 
Abaixo, somente o abismo e o ar 

para sustentar as asas dos 
filhotes. - E se justamente 
agora isto não funcionar?

Apesar do medo, a 
águia sabia que aquele era 
o momento. Sua missão 
estava prestes a se com-
pletar, restava ainda uma 
tarefa final: o empurrão.

A águia encheu-se de 
coragem. Enquanto os filhotes 
não descobrirem suas asas não 
haverá propósito para a sua vida. 
Enquanto eles não aprenderem a 
voar não compreenderão o pri-
vilégio que é nascer águia. O 
empurrão era o melhor presente 
que ela podia oferecer-lhes. Era 
seu supremo ato de amor.

Então, um a um, ela os pre-
cipitou para o abismo. E eles 
voaram!

- Nunca deve usar termos 
que lesem, até mesmo pouco, a 
delicadeza do sentimento, ainda 
que, propriamente falando, não 
violem a justiça e a caridade. 

- Nunca deve mostrar-se im-
paciente ou cioso do seu tem-
po, mortificando o penitente 

com o convite a apressar-se , 
salvo, como é claro, a hipóte-
se em que a acusação é feita 
com uma inútil verbosidade. 

- Quanto à atitude exterior, o 
confessor mostre um rosto sereno 
e evite gestos que possam signifi-
car espanto, reprovação, ironia. 
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O QUE DEVO FAZER?
Não é raro ouvir 

dizer que tudo mu-
dou em questão de 
moral; que cada um 
faz a sua moral, que 
não existe uma moral 
válida para todos, 
nada é mau, nada é 
bom; até mesmo o 
que se tinha como 
mau, agora pode ser consi-
derado bom e o que se tinha 
como moralmente bom, muitas 
vezes, acaba acusado como 
mau. Como assim? Afinal, ain-
da existem princípios de con-
duta moral? O que devemos 
fazer? O que devemos evitar?

A discussão sobre os prin-
cípios morais e sobre o que 
deve orientar nossas decisões 
e ações vem desde o momento 
em que o homem se descobriu 
um ser pensante e livre para fa-
zer escolhas. E não cessará até 
que haja um ser humano neste 
mundo. Para nós, cristãos, há 
alguns princípios de conduta 
moral claros, que devem orien-

tar nossas decisões e ações. 
Os dez mandamentos da 

lei de Deus são indicações 
do caminho da perfeição e da 
santidade para o homem e, 
na medida em que os coloca 
em prática, ele age bem e se 
santifica, pois está em sinto-
nia com a vontade de Deus. 
Mas o contrário dos manda-
mentos, com certeza, não é 
caminho bom e, claramente, 
deve ser evitado, não podendo 
ser tomado como critério para 
a decisão e a ação moral.

Portanto, para as pessoas 
de fé, existem critérios morais 
firmes e conhecidos, que pre-
cisam ser levados em conta no 

NEOPENTECOSTALISMO: 
DIÁLOGO ECUMÊNICO?

A Semana 
de Oração pela 
Unidade Cristã 
(SOUC), que 
teve início no 
domingo da 
Ascenção do 
Senhor, dia 28 
de maio, é um 
momento pro-
movido para 
conclamar cristãos e cristãs, de 
todas as denominações, à unida-
de. Para além da oração, ações em 
vista do diálogo e da busca pela 
unidade dos cristãos têm sido de-
senvolvidas pela Comissão Epis-
copal Pastoral para o Ecumenis-
mo e o Diálogo Inter-Religioso 
da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB). 

Um ambiente “delicado e de-
safiador” para promoção deste 
trabalho é o contexto das igrejas 
neopentecostais. O desafio ur-
gente é encontrar caminhos de 
aproximação católico-pentecos-
tal, promovendo, com as pesso-
as e comunidades pentecostais 

que se abrem ao diálogo, o co-
nhecimento, a amizade e o res-
peito mútuos, a convivência e o 
testemunho comum. Nem sem-
pre abertos ao diálogo, muitos 
dos pentecostais “têm posturas 
agressivas contra os Católicos e 
ativamente proselitistas”. 

“Uma das particularidades 
que se tem nas igrejas neopen-
tecostais em relação às clás-
sicas, além dos dons da glos-
solalia – falar em línguas, da 
cura, da profecia e do exorcis-
mo típicas do Pentecostalismo, 
é a forte ênfase na Teologia da 
Prosperidade”. Fonte: CNBB - 
19/05/2017

PASTORAL DA SOBRIEDADE 
- Na Paróquia Sagrado Coração de Je-

sus, Grupo de Apoio aos Dependentes e 
co-dependente (familiares), nas quartas-
-feiras, das 19:30h às 21:30h, num das 
Salas no Pátio da Matriz.

- Nas quartas-feiras, às 15h, na Matriz, 
Missa, Novena e Benção da Sobriedade. 

discernimento e na ação mo-
ral. E o cristão já não poderá 
mais se orientar simplesmente 
“pelo que se diz por aí”: nos 
jornais, revistas, novelas, fil-
mes, mídias sociais, discussões 
filosóficas ou ideológicas… 

Sua referência: deverá lem-
brar sempre o ensinamento de 
Jesus: “Eu, porém, vos digo”. 
Cardeal Odilo Pedro Scherer 
– Cardeal Arcebispo de São 
Paulo. Fonte:  CNBB – Arti-
gos - 24/04/2017
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  BALANCETE MENSAL
ABRIL 2017

Entrada
1-Dízimo........................................................................................................... R$ 26.984,00
2-Coleta das Missas......................................................................................... R$ 18.108,30
3-Campanha da Fraternidade........................................................................... R$ 14.246,85
4-Coleta Terra Santa........................................................................................ R$   1.366,65
5-Secretaria Paroquial...................................................................................... R$   1.076,90
6-Capelinhas..................................................................................................... R$   3.049,30
7-Aluguéis e Muros........................................................................................... R$   1.670,00
8-PublicidadeInformativo Paroquial.................................................................. R$      900,00 
9-Rendimentos bancários................................................................................. R$   1.006,52
10-Carnê da Reforma do Salão Paroquial........................................................ R$   3.140,00
11-Bazar Paroquial........................................................................................... R$   1.924,00
12-Cesta Básica...............................................................................................  R$      230,00
13-Livros da Catequese................................................................................... R$      138,50
14-Venda – Forro Velho................................................................................... R$   1.226,00
15-Festa Capela Santo Expedito...................................................................... R$   5.285,00
16-Doações...................................................................................................... R$   3.401,50
          Total de Entrada...................................................................................  R$ 83.753,52

Saída 
1-Funcionários, Encargos Sociais e GPS......................................................... R$12.577,88
2-Mitra Arquidiocesana..................................................................................... R$   6.914,32
3-Côngrua ........................................................................................................ R$   3.142,37
4-Espórtula Diácono Luiz Carlos...................................................................... R$      937,00
5-Coleta da Campanha da Fraternidade.......................................................... R$14.246,85
6-Coleta Terra Santa........................................................................................ R$  1.366,65
7-Pastorais, Liturgia e Escritório ...................................................................... R$  3.011,50
8-RPAs - limpeza das Capelas......................................................................... R$  1.300,00
9-Aquisição, Consertos eManutenção de Imóveis............................................ R$  1.404,02
10-Material de Limpeza – Matriz e Capelas..................................................... R$     501,33
11-Telefone, TV eInternet  ............................................................................... R$     659,16
12-Água e Esgoto............................................................................................. R$     739,60
13- Energia elétrica..........................................................................................  R$  1.102,63
14-Limpeza de Calhas...................................................................................... R$      600,00
15-Combustível, Licença eSeguro deVeículo .................................................. R$   1.275,46
16-Informativo Paroquial (diagramação, impressão e frete)............................  R$   1.380,00
17-Casa Paroquial ........................................................................................... R$  1.307,30
18-Cesta Básica – Famílias carentes............................................................... R$   1.500,24
19-Livros da Catequese...................................................................................  R$      648,86
20-Unimed........................................................................................................ R$      574,45
21-Taxas - IPTU............................................................................................... R$      443,85
22-Tarifas bancárias......................................................................................... R$      244,70
23-Segurança .................................................................................................. R$      150,00
24-Reforma Salão Paroquial (mão de obra-material)....................................... R$ 41.876,27

Total de Saída........................................................... R$ 97.904,44

Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

-  O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS - O  DÍZIMO
Para evangelizar são 
necessárias pessoas e 

meios que possibilitem 
a ação evangelizado-
ra. As pessoas são os 
batizados e batizadas. 
Os meios são os recur-
sos através dos quais 
o Evangelho é levado 

de uma pessoa a outra pessoa. Esses recursos nós os adquirimos sobretudo 
com o Dízimo! A contribuição consciente e generosa de todos permite que 

se tenha tudo o que precisamos para falar sobre Jesus e seu Evangelho!

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado Coração de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista no Plantão 
do Dízimo, antes ou depois das Missas da Matriz e Capelas, ou na 

Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la na Secretaria 
Paroquial ou no Plantão do Dízimo! 

PAINEL DO DÍZIMO - Abril 2017

- Total de Dizimistas: 937
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 465
- Novos Dizimistas: 04
- Total arrecadado: R$ 26.984,00

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / Sábado: Das 
08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: Pérola e Angélica.
- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º sábado, das 19h às 22h/  3º Domingo, das 09h 
às 12h, no Auditório / BATISMO: 4º Domingo – Matriz – 10:30h.
- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 20h
- BENÇÃO DE CASAS E VISITAS AOS ENFERMOS: 6ª feira, das 9h às 11:30h. 
Favor, deixar na Secretaria Paroquial, o nome, o endereço e o telefone, esclarecen-
do se é Benção de casa, confissão de Idoso ou doente  ou  Unção dos Enfermos. 
- CONFISSÕES E CONVERSAS PESSOAIS COM O PADRE: 3ª, 5ª e Sáb 
– das 09h às 11:30h; 4ª e 6ª feira: das 14h às 17h. Em outros horários, com-
binar diretamente com o Padre.
- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são marcadas na Secreta-
ria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Capelas,  é marcada até 5 minutos 
antes de começar a Missa. Cada pessoa marca uma Intenção por horário de Missa. 
A Oferta é espontânea. Acesse: www.scjbotucatu.com.br
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
JUNHO – 2017

01/06 (1ª Qui): 19:30h – Capela Divino Pai Eterno  (LCS)                   
02/06 (1ª Sex): Sagrado Coração de Jesus
	           15h – Hospital Sorocabana(LCS)
	            19:30h - Matriz (PH)
	            19:30h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)
03/06 (1º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
	           18:30h – Matriz (PH)
04/06 (1º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
	            09h – Matriz (PH)
	            11h – CapelaDivino Pai Eterno (PH)
	            11h – Capela Santo Expedito (LCS)
	            17h – Capela São Cristóvão(LCS)
	            19h – Matriz (PH)
06/06 (1ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (LCS)
07/06 (1ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena (JRG)
08/06 (2ª Qui): 19:30h -Capela Divino Pai Eterno (LCS)
09/06 (2ª Sex): 15h – Hospital Sorocabana(LCS)
10/06 (2º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
	            18:30h – Matriz (PH)
11/06 (2º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
	            09h – Matriz (PH)
	            11h – CapelaDivino Pai Eterno (LCS)
	            11h – Capela Santo Expedito (PH)
	            17h – Capela São Cristóvão(PH)
	            19h – Matriz (PH)
13/06 (2ª Ter): 19:30h – Capela Santo Antônio – Festa  (PH)
14/06 (2ª Qua): 19:30h  – Matriz – 1º Dia da Novena
15/06 (3ª Qui): Solenidade de Corpus Christi  - 2º Dia da Novena
                        17h – Matriz – Missa, Procissão e Benção do Santíssimo (PH)
16/06(3ª Sex): 15h – Hospital Sorocabana (LCS)
                        19:30h – Matriz – 3º Dia da Novena
17/06 (3º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                        18:30h – Matriz – 4º Dia da Novena
18/06 (3º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
	            09h – Matriz (PH)
	            11h – CapelaDivino Pai Eterno (PH)
	            11h – Capela Santo Expedito (P)
	            17h – Capela São Cristóvão(LCS)
	            19h – Matriz  -  5º Dia da Novena (PH)
19/06 (3ª Seg): 19:30h – Matriz – 6º Dia da Novena
20/06 (3ª Ter): 19:30h – Matriz – 7º Dia da Novena
21/06 (3ª Qua): 19:30h  – Matriz – 8º Dia da Novena
22/06 (4ª Qui): 19:30h – Matriz – 9º  Dia da Novena
23/06 (4ª Sex): 15h – Hospital Sorocabana(LCS)
                        19:30h – Matriz – Missa da Festa  (Arcebispo)
24/06 (4º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                        18:30h – Matriz  (PH)
25/06 (4º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
	            09h – Matriz (PH)
                        10:30h – Matriz – Batizado (PH)
	            11h – CapelaDivino Pai Eterno (LCS)
	            11h – Capela Santo Expedito (PGV)
	            17h – Capela São Cristóvão(PH)
	            19h – Matriz (PH)
27/06 (4ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito  (LCS)
28/06 (4ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena (PH)
29/06 (5ª Qui): 19:30h  – Capela Divino Pai Eterno (LCS)             
30/06 (5ª Sex): 15h – Hospital Sorocabana (LCS)

- (PH):Pe. Hergesse /(PGV):Pe. Gustavo Viaro/(LCS): Diácono Permanente Luiz Carlos 
dos Santos/(JRG): Ministro Extraordinário da Palavra José Roque Gasperini/ (P): Ministro 
Extraordinário da Palavra Palhinha

- De 06 a 08 de junho, o Pe. Hergesse , na função de Coordenador Arquidiocesano de 
Pastoral, participa   da Assembleia dos Bispos do Sul I, da CNBB, em Aparecida, SP.

REFORMA DO SALÃO PAROQUIAL

Salão Paroquial – Reforma concluída - Palco com Data Show 
instalado - Com 100 mesas e 400 cadeiras  – Maio 2017

Salão Paroquial – Reforma concluída - Cozinha reformada e 
Banheiros – Maio 2017

ASSEMBLEIA PAROQUIAL 2017
Será realizada, no dia 26 de junho, 4ª se-

gunda feira, das 20h às 22h, no Salão Paro-
quial, a Assembleia Paroquial 2017, com a 
presença dos Coordenadores Paroquiais das 
Pastorais e Movimentos, os quais devem reti-
rar na Secretaria Paroquial, o quanto antes, a 
Apostila que será usada na Assembleia.

Tema da Assembleia 2017: Paróquia 
Discípula Missionária: Ministerial, Casa 
e Escola de Comunhão e Samaritana.


